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O CELIBATO 

 

 
Estudos bíblicos, pregações e orientações sobre o casamento fazem 
parte da rotina eclesial, mas pouco é dito sobre o que significa ser 
solteiro, como servir a Deus na condição de solteiro ou ter o celibato 
elevado como um chamado  legítimo na vida.  
 
A realidade é que, mesmo no meio cristão, o estado civil de solteiro 
costuma ser tratado como um projeto indesejável ou algo 
relacionado ao fracasso afetivo. No entanto, não foi assim que Jesus 
ou Paulo falaram sobre o assunto. 
 
Jesus colocou o celibato como uma questão de capacidade individual 
e que nem todos estavam aptos para tal. Se por um lado o 
casamento é a vontade original de Deus para o ser humano, por 
outro, Ele concede a capacidade de alguns viverem solteiros, com 
ausência de atividade sexual, até a morte. Mateus 19:11-12. 
Jesus falou de três classes de celibatários: 

1-Aqueles que nasceram eunucos.  

2-Aqueles que foram feitos eunucos pelos homens.  

3-Aqueles que se fizeram eunucos por causa do Reino.  

No contexto de Mateus 19:11-12, Jesus estava respondendo a uma 
pergunta dos discípulos sobre o divórcio. Ele começou abordando a 
questão do casamento, afirmando que, desde o princípio, Deus criou 
o homem e a mulher para se unirem e se tornarem uma só carne. Em 
seguida, Jesus mencionou que o divórcio foi permitido por causa da 
dureza do coração humano, mas que não era assim desde o princípio. 
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Após essa explicação, Jesus discutiu o celibato e mencionou três 
categorias de pessoas que optam por permanecer solteiras ou 
celibatárias: 

Aqueles que nasceram eunucos: Essa categoria se refere às 
pessoas que nascem com uma condição física ou biológica que 
as impede de ter relações sexuais ou de se casar. Há também 
aquelas pessoas que nasceram sem o desejo sexual e se 
sentem confortáveis em viver deste modo. Historicamente, o 
termo "eunuco" era usado para se referir a homens castrados, 
mas no contexto de Mateus 19, Jesus usa a palavra de forma 
mais ampla para abranger também outras condições além da 
castração. 

Aqueles que foram feitos eunucos pelos homens: Nessa 
categoria estão aqueles que foram castrados por vontade de 
outras pessoas. Essa situação mostra um celibato forçado pelos 
homens, de modo direto ou pelas circunstâncias. Em casos 
extremos encontramos a castração. Há também celibatários por 
causa de uma profissão ou por alguma dificuldade familiar. Na 
época em que Jesus viveu, os eunucos eram frequentemente 
castrados para servirem em posições de confiança e autoridade 
em casas reais, harens ou templos. Jesus reconhece que 
algumas pessoas se tornaram eunucos devido à intervenção de 
outros. (Is 39:7; Dn 1:3; 1 Tm 4:3).  

Aqueles que se fizeram eunucos por causa do Reino de Deus: 
Essa categoria refere-se a pessoas que, por motivos espirituais 
ou religiosos, escolhem permanecer celibatárias a fim de se 
dedicarem totalmente ao serviço de Deus. Esses indivíduos 
optam por abrir mão do casamento e das relações sexuais, a 
fim de se concentrarem inteiramente no serviço a Deus e na 
disseminação do Reino. Jesus, João Batista e Paulo  pertencem 
a esta categoria. 
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A menção dessas três categorias de celibatários por Jesus indica que 
ele reconhecia diferentes caminhos de vida e vocações, incluindo 
aqueles que escolheram permanecer solteiros por motivos 
espirituais. Essas palavras de Jesus foram significativas, 
especialmente em uma cultura em que o casamento e a procriação 
eram amplamente valorizados. Elas fornecem uma base para a 
compreensão do celibato como uma escolha legítima para aqueles 
que são chamados a se dedicarem exclusivamente a Deus. 

No entanto, é importante notar que o celibato não é uma obrigação 
para todos os cristãos. Jesus está simplesmente apontando que o 
celibato é uma opção válida e honrosa para aqueles que sentem um 
chamado específico nessa direção. A escolha entre o casamento e o 
celibato é uma decisão pessoal e deve ser feita com discernimento e 
orientação espiritual. (veja Mateus 19:11-12 e 1 Coríntios 7:1-40). 
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CELIBATO  E MATRIMÔNIO 

O celibato e o matrimônio são duas vocações diferentes, mas não 
contrapostas.  

 

 

Celibatários e casados, felizes na sua vocação, deverão constituir 
estímulo e ajuda uns aos outros, partilhando o próprio dom, 
reconhecendo e estimando o dos outros, numa comunhão eclesial 
operada pelo Espírito Santo. 

Conforme visto na seção anterior, em Mateus 19:12, Jesus citou três 
tipos de eunucos, incluindo “eunucos que se castraram a si mesmos 
por causa do reino dos céus”. Isso geralmente é entendido como 
incluindo indivíduos que deliberadamente permanecem celibatários. 
A própria menção de indivíduos celibatários nos lábios de Cristo é um 
grande conforto para aqueles que encaram isso como uma realidade 
diária. Mas, o próprio fato de Jesus ser celibatário deve ter o maior 
peso nessa conversa. Jesus nunca se casou ou teve relações sexuais, 
mas ele incorporou o que significa ser verdadeira e plenamente 
humano mais do que qualquer outra pessoa que já viveu. 

Paulo expressa sua opinião sobre o celibato e o casamento em 1 
Coríntios 7:8-9. Ele sugere que, para aqueles que são capazes de 
permanecer celibatários, essa pode ser uma escolha benéfica. No 
entanto, ele também reconhece que nem todos têm o dom do 
celibato e que, para aqueles que não conseguem se controlar, é 
melhor se casar do que ceder às tentações sexuais. 

É importante notar que o celibato vitalício não é explicitamente 
ordenado nas Escrituras Sagradas. Embora Paulo tenha expressado 
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sua opinião favorável ao celibato, ele também reconheceu a 
importância do casamento e da sexualidade dentro desse contexto. 

Ao longo da história, as igrejas cristãs desenvolveram diferentes 
práticas em relação ao celibato e ao casamento. Em algumas 
tradições, o celibato é valorizado e encorajado para certos grupos, 
como sacerdotes ou monges, enquanto em outras tradições o 
casamento é visto como a norma para a maioria dos cristãos. 

Em última análise, a decisão de abraçar o celibato ou se casar é vista 
como uma escolha pessoal e vocacional. As pessoas têm diferentes 
chamados e propósitos em suas vidas, e a orientação de Paulo em 1 
Coríntios 7:8-9 é uma sábia consideração para aqueles que estão 
enfrentando essa decisão. 

Cada indivíduo deve buscar discernimento espiritual, considerar suas 
circunstâncias e orar para tomar a melhor decisão para si mesmo. É 
importante lembrar que, independentemente do estado civil 
escolhido, o amor a Deus e ao próximo deve ser a base de todas as 
ações e relacionamentos. 

Estás ligado à mulher? Não procures separação. Estás livre de 
mulher? Não procures casamento (1 Co 7:27). 

A linguagem que Paulo usa na passagem acima quase parece sugerir 
que ele vê o celibato como superior ao casamento (veja também 7:7, 
38, 40). Entretanto, a declaração de Paulo em 1 Coríntios 7, em 
relação à solteirice e ao casamento, pode ser entendida 
considerando tanto os fatores contextuais da igreja em Corinto 
quanto as perspectivas ontológicas desses estados civis. Vamos 
analisar ambos os aspectos: 

1. Fatores contextuais em Corinto: A igreja em Corinto enfrentava 
diversos desafios e questões particulares. Havia controvérsias 
em relação ao casamento, ao celibato e às práticas sexuais. 
Alguns membros da igreja acreditavam que o casamento era 
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um impedimento para a devoção espiritual, enquanto outros 
consideravam o celibato como superior. Além disso, havia uma 
expectativa de que a volta de Cristo fosse iminente, o que levou 
algumas pessoas a considerarem o celibato como uma forma de 
se preparar para a vinda do Reino de Deus. 

Nesse contexto, Paulo fornece instruções específicas para a igreja de 
Corinto, enfatizando a importância da fidelidade conjugal dentro do 
casamento e abordando as vantagens e desafios tanto do casamento 
quanto do celibato. Ele reconhece que o estado de solteirice permite 
uma dedicação mais plena ao serviço de Deus, uma vez que não há 
preocupações familiares e conjugais que possam distrair. No entanto, 
Paulo não está estabelecendo uma hierarquia rígida entre os dois 
estados, mas sim lidando com as questões e desafios enfrentados 
pela igreja em Corinto. 

2. Perspectivas ontológicas do casamento e do celibato: Além 
dos fatores contextuais, Paulo também discute a natureza 
ontológica do casamento e do estado civil de solteiro. Ele 
descreve ambos como dons (carismas) dados por Deus. Essa 
perspectiva sugere que tanto o casamento quanto a solteirice 
são vocações e chamados que podem ser vividos de maneira 
plena e significativa. 

Paulo enfatiza que cada pessoa tem sua própria vocação específica. 
Alguns são chamados para o casamento, enquanto outros são 
chamados para o celibato. Ele ressalta que cada estado civil possui 
suas próprias bênçãos e desafios. O casamento proporciona 
companheirismo, intimidade e a oportunidade de formar uma 
família, enquanto a solteirice oferece a possibilidade de uma 
dedicação mais plena ao serviço de Deus. 

Portanto, a declaração de Paulo em 1 Coríntios 7 é influenciada tanto 
pelos fatores contextuais em Corinto quanto pelas perspectivas 
ontológicas do casamento e da solteirice. Paulo busca orientar a 
igreja em relação às questões específicas que eles enfrentavam, 
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reconhecendo ao mesmo tempo a validade e a importância tanto do 
casamento quanto do celibato como chamados e dons de Deus. 

É importante lembrar que a interpretação dessas passagens pode 
variar e que diferentes estudiosos podem ter perspectivas 
ligeiramente diferentes sobre o assunto. A orientação espiritual e a 
reflexão cuidadosa sobre as Escrituras podem ajudar na 
compreensão dessas questões.  

 

Um Dom Peculiar 

O celibato é um dom que alguns têm a capacidade de viver e outros 
não. Quando afirmamos “dom” falamos no sentido de que “a  
capacidade de permanecer solteiro para servir a Deus mais 
plenamente é considerado um dom”, mas não no contexto dos dons 
espirituais (1 Coríntios 12; Romanos 12).  

Jesus e Paulo eram celibatários vocacionalmente, mas reconheciam 
os bens que o casamento oferece (ver Mateus 19:4-9, Efésios 5:22-
33). 

Em Mateus 19:11-12, Jesus menciona duas vezes que nem todos 
serão capazes de aceitar o que os discípulos haviam mencionado 
anteriormente sobre permanecer solteiro (Mateus 19:10).  

A realidade mostra que a maioria das pessoas, por causa de seus 
desejos sexuais, não pode aceitar um estilo de vida celibatário. 
Nestes casos é melhor a vida ser  santificada em um casamento. 
Paulo afirma esse princípio em 1 Coríntios 7 nos versículos 2, 9 e 36. 

Muitos têm o potencial de ser solteiro, mesmo que seja apenas por 
um período de tempo. Aquele que for capaz de discernir o chamado 
do Senhor para permanecer solteiro por um longo período de tempo 
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(talvez até por toda a sua vida), e abraçar voluntariamente esse 
estado civil, deve entender igualmente que esse é o dom do celibato.  

Por fim, convém reafirmar que seja na condição celibatária ou 
matrimonial, ambos estados precisam ser administrados pelo cristão 
de maneira a agradar a Cristo Jesus. 
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Celibato & Castidade 

 

 

 

No contexto do celibato, a virgindade é frequentemente associada 
como uma virtude intrínseca, mas é importante destacar que a 
castidade vai além da abstinência sexual. 

A castidade é um conceito mais amplo que engloba a pureza e a 
moderação em relação à sexualidade. Ela envolve não apenas a 
abstenção física do ato sexual, mas também a pureza de 
pensamentos, desejos e intenções relacionados à sexualidade. A 
castidade busca cultivar um relacionamento saudável e virtuoso com 
a sexualidade, em linha com os princípios e valores que uma pessoa 
abraça. 

No contexto do celibato, a castidade é particularmente enfatizada. O 
celibatário é chamado a viver uma vida de castidade não apenas por 
meio da abstinência física do ato sexual, mas também por meio de 
um compromisso interior de manter pensamentos e desejos puros, 
bem como uma entrega total ao serviço de Deus ou a uma vocação 
específica. 

“E ninguém pôde aprender o cântico, senão os cento e quarenta e 
quatro mil que foram comprados da terra. São estes os que não se 
macularam com mulheres, porque são castos (no grego, párthenoi, 
“virgens”), São eles os seguidores do Cordeiro por onde quer que 
vá...”. Apocalipse 14:3,4.  

A castidade no celibato envolve o controle e a disciplina dos desejos 
e paixões, a fim de direcionar toda a energia e amor para Deus, para 
o serviço aos outros e para a busca da santidade. Ela abrange 
aspectos emocionais, psicológicos e espirituais da pessoa, exigindo 
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um alinhamento do coração, da mente e da alma com os princípios e 
valores do celibato. 

Portanto, enquanto a virgindade é uma expressão física da 
abstinência sexual, a castidade no contexto do celibato é um 
chamado mais amplo que abrange a pureza em todos os aspectos da 
vida, incluindo pensamentos, desejos, emoções e intenções 
relacionados à sexualidade. 

Cabe ressaltar que a castidade não é exclusiva do celibato. Também é 
valorizada e incentivada dentro do contexto do casamento, onde os 
cônjuges são chamados a cultivar a fidelidade, a moderação e o 
respeito mútuo em sua sexualidade. 
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Casos Atípicos 

O que Deus diz sobre o celibato temporário — dos solteiros, 
casados, viúvos e divorciados. 

 

 

Já vimos que o celibato é um estado honrado e respeitável, não 
menos admirável que o casamento. Os dois projetos de vida têm as 
suas dificuldades e os seus benefícios. Nesta seção, veremos o 
celibato entre os solteiros, os casados, os viúvos e os divorciados. 

 

1 - Celibato dos solteiros 

As Escrituras propõem aos solteiros a prática da castidade até o 
casamento. Deus tem bons motivos para seguir essa linha santa. A 
falta de castidade entre os solteiros contribui para doenças 
sexualmente transmissíveis, filhos nascidos fora do casamento, 
confusão de genealogia, traumas emocionais e a consequente quebra 
da estrutura social.  

No contexto do título desta seção, uma pessoa solteira que se 
absteve de qualquer tipo de relação sexual e manteve sua virgindade 
até o casamento pode ser considerada alguém que viveu 
temporariamente em um estado de celibato. Durante esse período 
antes do casamento, a pessoa escolheu voluntariamente se abster da 
atividade sexual. 

É importante observar que o celibato não é exclusivo das práticas 
religiosas. Algumas pessoas podem optar por viver em celibato por 
razões pessoais. No entanto, é necessário distinguir entre a 
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abstinência sexual pré-matrimonial e o celibato como uma escolha de 
vida permanente.  

 A abstinência sexual antes do casamento é uma escolha 
pessoal que pode ser baseada em valores morais, religiosos 
ou outros fatores.  

 O celibato, por outro lado, implica um compromisso 
duradouro de abstinência sexual, muitas vezes associado a 
um chamado ou propósito específico na vida. 

Em resumo, a pessoa solteira que se absteve de qualquer relação 
sexual e manteve sua virgindade até o casamento pode ser 
considerada alguém que viveu temporariamente em um estado de 
celibato. No entanto, é importante reconhecer que o celibato 
geralmente é visto como uma escolha de vida permanente, enquanto 
a abstinência sexual pré-matrimonial pode ser uma escolha 
temporária até que uma pessoa decida se casar. 

 
 2 - Celibato dos Casados 

O celibato no casamento pode parecer uma contradição de termos, 
porém algumas pessoas casadas praticam o celibato por um motivo 
excepcional.  

Embora o celibato seja comumente associado à abstinência sexual 
voluntária, também pode ocorrer no matrimônio por diferentes 
motivos. Algumas das razões a seguir são exemplos dessas situações. 

1. Em alguns casamentos, os cônjuges podem não ter um desejo 
sexual mútuo, mas ainda assim valorizam a companhia e o 
relacionamento emocional um com o outro. Nesses casos, eles 
podem optar por praticar o celibato no casamento e focar em 
outros aspectos do relacionamento, como a amizade, o 
companheirismo e o suporte mútuo. 

2. Doenças, deficiências físicas ou condições mentais podem 
afetar a capacidade de uma pessoa de ter relações sexuais. 
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Nessas situações, o celibato pode ser uma consequência 
involuntária do estado de saúde do indivíduo ou do casal. A 
falta de atividade sexual pode ocorrer devido a limitações 
físicas, dores crônicas, problemas de saúde mental ou outros 
desafios relacionados à saúde. 

3. Em casos de separação prolongada, seja por motivo de guerra, 
compromissos profissionais ou separação matrimonial sem 
divórcio consumado, os cônjuges podem ficar separados por 
um período significativo de tempo. Durante esse período, eles 
podem optar por praticar o celibato devido à ausência física ou 
à impossibilidade de ter uma vida sexual ativa devido às 
circunstâncias. 

Realmente há situações em que o celibato no casamento não é uma 
escolha voluntária, mas sim uma consequência de circunstâncias 
além do controle do casal. Conforme exposto acima, doenças graves, 
acidentes ou outras condições de saúde podem resultar em 
limitações físicas que impossibilitam a vida conjugal e sexual. Nessas 
circunstâncias, o celibato pode ser uma realidade imposta e não uma 
decisão consciente do casal.  

Todas essas situações podem ser emocionalmente desafiadoras para 
ambos os cônjuges, pois enfrentam a privação involuntária de uma 
parte importante do relacionamento conjugal. 

É importante reconhecer que o celibato no casamento nem sempre é 
uma escolha livre feita pelos cônjuges. Existem casos em que fatores 
externos, como doenças, acidentes, guerras ou outras circunstâncias 
imprevistas, podem tornar a atividade sexual impossível. 

É fundamental deixar claro que a Bíblia não recomenda o celibato 
voluntário dos casados, todavia, pelas razões mencionadas 
anteriormente, o celibato pode ser imposto a uma pessoa casada. 
Por serem casados, os cônjuges devem “ser fiéis” um ao outro sendo 
celibatários enquanto durarem essas condições atípicas. 
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3 - Celibato dos Viúvos 
O casamento deve durar até que a união conjugal seja rompida pela 
morte de um dos cônjuges. Quando o crente se torna viúvo, o vínculo 
do casamento cessa (1 Coríntios 7:39). Na condição de viúvo, o 
cristão está livre para casar novamente, se assim desejar, mas não 
existe obrigação de um novo casamento. Aquele que escolhe o 
celibato não é nem mais nem menos moral do que aquele que 
escolhe se casar novamente. 
Há pessoas viúvas que se sentem felizes permanecendo solteiras, 
com mais tempo disponível para os trabalhos no Reino de Deus.  (1 
Coríntios 7:40). 

A sociedade pode impor, por lei ou costume, um período de espera 
antes que uma pessoa viúva possa contrair novo  casamento. O 
processo de luto, por sua própria natureza, pode levar algum tempo. 
Compete ao viúvo decidir voluntariamente quanto tempo deve durar 
a sua condição celibatária. 

 

4 - Celibato dos Divorciados 
Na ótica bíblica o divórcio é uma tragédia e não solução. 
Biblicamente não há nenhum estímulo para o divórcio, muito pelo 
contrário, todas as exortações bíblicas giram em torno da 
manutenção do casamento. 

Portanto o que Deus ajuntou, não o separe o homem - Mateus 19:6. 

Uma autoridade humana pode dissolver um casamento e autorizar o 
divórcio, mas o repúdio por motivo fútil é ilegítimo aos olhos de 
Deus. 

O divórcio faz parte da experiência da queda espiritual dos humanos. 
Deus, em sua infinita graça, estabeleceu uma regulamentação bíblica 
para limitar o malefício que ele tem causado (Dt 24:1-4). Por causa da 
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dureza do coração do homem (Mateus 19.8), o divórcio é permitido 
em alguns casos restritos. Entretanto, por ser algo que Deus odeia 
(Ml 2:16), o divórcio deveria ser posto em último lugar, sendo evitado 
a todo custo pelos cristãos. 

O que acontece é que há divórcio amparado pela lei dos homens e 
aceito pela sociedade, que não atende às normas estabelecidas por 
Deus nas Sagradas Escrituras. Estamos dizendo que há divórcio 
“legal” para os homens, porém sem validade diante do Supremo 
Legislador e Juiz de toda Terra.  

O Eterno Deus é quem define as normas para o divórcio. Se as 
condições bíblicas não são atendidas, o vínculo do casamento ainda 
existe e o casal deve permanecer celibatário com vistas à 
reconciliação. Casar-se com outro significa cometer adultério. Esse 
tipo de celibato não é uma decisão voluntária dos cônjuges, mas uma 
norma bíblica. 
 

…”Todavia, ordeno aos casados, não eu, mas o Senhor: Que a esposa 
não se separe do marido. Se, porém, ela se separar, que não se case, 
ou que se reconcilie com o seu marido...”  1 Coríntios 7:10-11. 

 
Celibato temporal 
Vimos nesta seção que existem casos de celibato temporário, nos 
quais o cristão pode decidir pelo matrimônio a qualquer tempo. 
Entretanto, o celibato universalmente conhecido é uma forma 
particular de ser casto por toda a vida; é uma espécie de virgindade 
permanente, porque a pessoa se abstém do casamento e do 
exercício da sexualidade por motivos mais altos. 

O cristão, esteja na condição de solteiro, viúvo, desquitado ou até 
mesmo casado,  pode ter a experiência celibatária em caráter 
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temporário, abstendo-se da prática sexual. Neste sentido as  
fronteiras entre o celibato e a abstinência sexual por opção estão 
estreitamente relacionadas. Porém, existem algumas diferenças 
importantes entre elas: 

1. Intenção e propósito: O celibato no sentido clássico geralmente 
está associado a um compromisso de vida permanente, muitas 
vezes com motivações religiosas ou vocacionais. A pessoa 
escolhe permanecer celibatária como parte de sua devoção 
religiosa, serviço a Deus ou chamado específico. Por outro lado, 
a abstinência sexual por opção é uma escolha pessoal de 
abster-se de atividades sexuais por um período determinado ou 
até que certas condições ou valores pessoais sejam atendidos. 

2. Contexto religioso: O celibato no sentido clássico é 
frequentemente vinculado a práticas religiosas e está associado 
a papéis específicos dentro das instituições religiosas, como 
padres, monges, freiras, entre outros. Por outro lado, a 
abstinência sexual por opção pode ser adotada por pessoas 
com ou sem afiliação religiosa, com base em suas próprias 
convicções pessoais. 

3. Duração: O celibato é uma escolha de vida permanente, em que 
a pessoa se compromete a permanecer celibatária por toda a 
vida. É uma renúncia duradoura ao casamento e à sexualidade. 
Já a abstinência sexual por opção pode ser uma escolha 
temporária, com uma duração específica. Pode ser adotada até 
que certas metas pessoais sejam alcançadas, até que a pessoa 
se sinta pronta para o casamento ou por outros motivos 
pessoais. 

4. Orientação e foco: O celibato no sentido clássico é uma forma 
de canalizar a energia e o foco para a devoção religiosa, o 
serviço a Deus ou a um propósito maior. É uma maneira de se 
dedicar integralmente à vida espiritual ou ao serviço religioso, 
deixando de lado as relações íntimas e o casamento. Já a 
abstinência sexual pode ter diferentes motivações, como o 
desenvolvimento pessoal, a busca por autodescoberta, a 
concentração em objetivos profissionais,  entre outros. 
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Essas são algumas das principais diferenças entre o celibato no 
sentido clássico e a abstinência sexual por opção. É importante 
destacar que ambas são escolhas pessoais e podem variar de acordo 
com as crenças, valores e circunstâncias individuais de cada pessoa. 
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Celibato Permanente 
 
 
 

Alguns cristãos assumem, de forma definitiva, o celibato pelo Reino 
dos Céus e, por isso, renunciam ao casamento. Essa decisão resulta 
da percepção do chamado divino, correspondido positivamente 
numa relação crescente de amor a Cristo. Nesse caso, a motivação 
para o celibato é uma graça divina que o cristão acolheu como 
vocação e a  correspondeu com a entrega total de si mesmo a Deus. 
 
A vida celibatária, quando motivada pelo servir a Deus mais 
intensamente e livremente, não significa menosprezo nem visão 
negativa da sexualidade. Trata-se de uma decisão livre e voluntária, 
uma renúncia, para se entregar a Deus e a favor do próximo, de 
modo mais intenso. Nesta doação total, vive a castidade própria da 
sua condição. 

Que todos entendam que o celibato não é vida de escravidão ou de 
solidão, mas de comunhão com Deus e com o próximo. Não é um 
projeto de privação e nem resultado de qualquer frustração afetiva. 
O celibato é uma doação de si mesmo, livremente decidida que 
supera a vivência sexual, mediante a renúncia e o domínio próprio. 

No celibato o cristão doa-se a Cristo para servir de forma mais livre e 
desembaraçada no Reino de Deus.  

Quem é chamado ao celibato, consagrando a sua vida a Deus, faz a 
renúncia à vida de casado. Renuncia uma relação amorosa com outra 
pessoa, para seguir Cristo mais de perto e viver uma comunhão 
especial com Ele.  
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O celibatário é aquele que renunciou a prática sexual, o matrimônio e 
a construção de uma família, para viver servindo a Deus e ao 
próximo, rodeado de irmãos, numa grande família de fé reunida no 
amor de Cristo. 

 

 

 




